
“Você tem de ser a mudança que 
quer ver no mundo”. A frase, 
tradução livre de uma citação 
de Gandhi, foi escolhida para 

servir de mote ao Planejamento da Gestão 
2011-2014 do Sindicato, realizada nos dias 
29 e 30 de novembro. Resultado de amplo 
debate democrático, o planejamento come-
çou com consulta entre os trabalhadores 
bancários de São Paulo, Osasco e região, 
feita entre 4 e 11 de novembro.

Entre as prioridades no mundo do tra-
balho, a melhoria da remuneração foi indi-
cada por 84% dos bancários, seguida pelo 
fim das metas abusivas e do assédio mo-
ral (78%) e respeito à jornada de trabalho 
(48%). No que se refere às questões de cida-
dania, 55,4% dos empregados apontaram 
a mobilidade (leia sobre o tema na página 
4) como um dos principais componentes a 
comprometer a qualidade de vida, seguida 
pela segurança pública (28,4%).

“Os bancários são uma categoria que em 
toda sua história esteve na vanguarda das 
conquistas do mundo do trabalho e tam-
bém daquelas relacionadas aos direitos de 
cidadania. E isso só foi construído com a 
participação da categoria nas decisões que 
norteiam a entidade”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira.

Durante os dois dias de planejamento, 
dirigentes sindicais e assessores da entidade 
participaram de debates para aprofundar 
as discussões e definir ações para a luta do 
Sindicato até 2014, por melhorias das con-
dições de trabalho e da qualidade de vida 
do bancário.

Fórum – Com a participação de dirigentes 
de sindicatos de São Paulo foram debati-
das questões comuns e fundamentais à lu-

ta dos empregados das diversas categorias 
profissionais, como o fim da terceirização, 
a organização por local de trabalho, a par-
ticipação dos jovens, a igualdade de direitos 
e de oportunidades.

A presidenta do Sindicato, Juvandia Mo-
reira, coordenou a mesa realizada na terça 
29 e saudou a participação dos dirigentes 
sindicais, destacando a importância da uni-
dade entre as diferentes categorias. 

“Precisamos discutir relações mais de-
mocráticas com representação nos locais 

de trabalho, emprego decente, mobilidade, 
educação, questões que permeiam todas 
as categorias”, afirmou a dirigente, anun-
ciando a criação de um Fórum Político 
Sindical da capital. “Nossa atuação como 
Sindicato Cidadão vai além das questões 
corporativas. Temos problemas comuns 
e juntos podemos fazer avançar direitos 
tanto no mundo do trabalho quanto na 
cidadania, para melhorar a qualidade de 
vida dos trabalhadores.”

Participaram dessa mesa o vice-presi-

dente do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo e Mogi das Cruzes, Tadeu Morais, o 
representante da Apeoesp, Douglas Izzo, e 
o coordenador político do Sindicato dos 
Químicos de São Paulo, Osvaldo da Silva 
Bezerra, o Pipoca.

Outros sindicatos que não puderam 
estar no evento já confirmaram a parti-
cipação no Fórum, dentre eles metrovi-
ários e comerciários.

Luta – O planejamento da gestão contou 
ainda com mesas de debate sobre remune-
ração, saúde, terceirização e comunicação, 
na terça-feira. Foram avaliadas ações do 
Sindicato sobre esses temas e o que deverá 
ser mantido, ampliado e alterado para fazer 
frente aos grandes desafios da categoria nos 
próximos três anos.

Na quarta 30, o deputado estadual (PT) 
e ex-presidente do Sindicato, Luiz Cláudio 
Marcolino, falou sobre sua gestão na As-
sembleia Legislativa de São Paulo e a im-
portância da atuação conjunta dos traba-
lhadores, dando como exemplo os avanços 
conquistados com a política de valorização 
do salário mínimo. O parlamentar abordou 
a necessidade da reforma política com fi-
nanciamento público de campanha como 
forma de fiscalizar e democratizar o acesso 
aos recursos.

Em seu último dia, o planejamento con-
tou, ainda, com a apresentação sobre o tra-
balho realizado por parceiros do Sindicato: 
a Associação dos Bancários Aposentados 
do Estado de São Paulo (Abaesp) e a Fun-
dação Projeto Travessia que atende meni-
nos e meninas em situação de risco.

A cobertura completa do Planejamento 
2011-2014 do Sindicato está no www.sp 
bancarios.com.br. 

Planejar para 
colher avancos

Folha Bancária
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Debates para a gestão do Sindicato 2011-2014 
contaram com participação de metalúrgicos, químicos 

e professores que devem integrar, ao lado dos 
bancários, Fórum Político Sindical da capital

Bancários, químicos, metalúrgicos e Federação Única dos Petroleiros (FUP) seguem nesta quinta 1º de 
dezembro a Brasília para entregar as milhares de assinaturas recolhidas na campanha que cobra a isenção 
do imposto de renda na Participação nos Lucros e Resultados recebida pelos trabalhadores. Somente os 
bancários contabilizaram mais de 117 mil adesões. Leia mais na página 3
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Durante dois dias, dirigentes discutiram 
questões do mundo do trabalho e cidadania



“A meritocracia é o único crité-
rio de seleção e a base para a ex-
celência na gestão de pessoas”. A 
frase é do presidente do Conselho 
de Administração do Itaú, Pedro 
Moreira Salles, após serem apre-
sentados os resultados do projeto 
Eficiência da instituição financei-
ra à Associação dos Analistas e 
Profissionais de Investimentos do 
Mercado de Capitais (Apimec).

De acordo com matéria divul-

gada pelo jornal Valor Econômico 
da quarta 30, Salles afirmou que a 
empresa contratou mais de nove 
mil trabalhadores este ano e pro-
moveu centenas. “O que não foi 
divulgado é que o clima no banco 
é de temor e de indignação devido 
às demissões que ocorrem diaria-
mente. E mais, que meritocracia é 
essa que atinge funcionários com 
larga experiência próximos a se 
aposentar e com boas avaliações? 

Ou Salles não sabe o que diz ou 
não está sendo informado do que 
está ocorrendo na empresa. Mais 
uma prova de que o banco está 
sem comando”, diz o diretor exe-
cutivo do Sindicato Daniel Reis.

Lucro maior – Outra informa-
ção relevante divulgada pelo Va-
lor é que a empresa pretende au-
mentar em mais R$ 3 bilhões o 
seu lucro em 2012. “A que custo 

social virá essa cifra?”, questiona 
Daniel. “A situação está insus-
tentável e vamos denunciar isso 
à sociedade e aos organismos 
internacionais onde o banco 
busca certificações. Quem quer 
ser socialmente responsável tem 
de começar dando o exemplo, 
tratando dignamente seus fun-
cionários por meio da preserva-
ção dos empregos e dos direitos 
dos trabalhadores”, acrescenta.

Em combate ao preconceito 
que vitima soropositivos, o Sin-
dicato realiza na quinta 1 ativi-
dade na Praça do Patriarca, no 
centro. A mobilização acontece 
na data internacionalmente ins-
tituída como o Dia Mundial de 
Combate à Aids.

Durante o evento, que começa 
às 12h, haverá a apresentação de 

uma peça teatral cujo objetivo é 
chamar a população a refletir so-
bre a importância da prevenção 
ao HIV, que mata milhões de pes-
soas no mundo. Estima-se que 1,8 
milhões de pessoas morreram em 
2010 devido à doença.

Serão distribuídos preservati-
vos e panfletos com orientações 
sobre como se proteger do con-

tágio e esclarecendo que a Aids 
não se transmite pelo ar, uso co-
mum de talheres, copos, sanitá-
rios e nem mesmo por meio de 
beijos. “Apesar de o Brasil ser re-
ferência no tratamento da Aids 
graças ao atendimento no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), a 
melhor forma de evitar a doen-
ça continua sendo a prevenção”, 

explicou Walcir Previtale, secre-
tário de Saúde do Sindicato.

Ele lembrou que a recomen-
dação 200 da OIT proíbe discri-
minação ou estigmatização dos 
trabalhadores. “As empresas não 
podem pedir exame de HIV para 
contratar”, destacou.
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Continuar com a tendência de queda da taxa básica de juros é fun-
damental para manter o fortalecimento da economia nacional e atrair 
investimento à produção. Juros menores deslocam investimentos de 
aplicações especulativas para a produção, que gera emprego e renda. 
Além disso, com a Selic menor caem também os gastos do governo com 
a dívida pública, sobrando mais dinheiro para programas sociais, já 
que cada redução de 0,5 ponto percentual na Selic representa uma 
economia de R$ 8,5 bilhões na remuneração dos títulos dessa dívida. 
Montante que poderia ser revertido em investimento público em saú-
de, educação, habitação.

E não adianta só o governo seguir essa tendência, os bancos têm de 
fazer a parte deles e repassar essa redução à população. Apesar das úl-
timas quedas da Selic, as instituições financeiras continuam cobrando 
juros elevados de seus clientes. A taxa no crédito pessoal chega a 86% 
ao ano, enquanto o cheque especial beira os 225%.

Os bancos estão devendo à sociedade, passou da hora de essas em-
presas contribuírem com o crescimento do país.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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Menos juros, mais 
investimento social
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Negociação começa no dia 1
Funcionários reivindicam melhores condições de trabalho e mais valorização

Após três cartas encaminhadas 
pelos representantes dos traba-
lhadores ao Santander, em 20 de 
outubro, 7 e 21 de novembro, a 
instituição financeira agendou ne-
gociações para esta quinta 1 e sex-
ta 2 de dezembro, a partir das 11h, 
no prédio da Torre, sede do banco 
espanhol no país.

Nessas negociações será discuti-
da a minuta de reivindicações dos 
trabalhadores do grupo Santander 
Brasil para a renovação do Acordo 
Coletivo Aditivo à CCT 2011/2012, 
entregue à instituição financeira 
em 30 de agosto.

“Esperamos que o banco aten-
da as justas reivindicações, ainda 

mais diante dos resultados exce-
lentes que vem obtendo no Brasil, 
país responsável por 25% dos seus 
lucros”, diz a secretária de Finan-
ças do Sindicato, Rita Berlofa. Ela 
ressalta que todas as reivindicações 
têm apenas um objetivo: melhorar 
as condições de trabalho e a quali-
dade de vida dos funcionários.

 a o  le  i t o r

A i d s

Ato marca luta contra a doença
Ação do Sindicato na Praça da Patriarca alerta para prevenção e pede fim do preconceito

O Momento Bancário em De-
bate será nesta quinta-feira 1, 
às 18h, direto de Brasília, logo 
após as manifestações dos tra-
balhadores. O tema será a PLR 
dos trabalhadores com isenção 
do imposto de renda.

Banco do Brasil
O Sindicato convida os fun-
cionários do Banco do Brasil 
a debater as mudanças nas 
agências com a implantação da 
Plataforma de Suporte Opera-
cional (PSO). No dia 8 de de-
zembro, terça-feira, a partir das 
19h, acontece plenária sobre o 
tema na Regional Sul do Sin-
dicato, que está localizada na 
Avenida Santo Amaro, 5.914, 
Brooklin , 5102-2795.

Regional Osasco
A regional do Osasco do 
Sindicato, localizada na Rua 
Presidente Castelo Branco, 
150, não prestará atendimento 
nesta sexta, 2 de dezembro.  O 
prédio, que também abriga a 
Cooperativa de Crédito dos 
Bancários (Bancredi), ficará fe-
chado por motivo de dedetiza-
ção. O funcionamento voltará 
ao normal na segunda 5.

Boletim eletrônico
O boletim eletrônico do Sin-
dicato é enviado diariamente. 
Nele constam notícias sobre 
o dia a dia da categoria e do 
mundo do trabalho, serviços, 
convênios, campeonatos e 
cidadania. Para receber clique 
em www.spbancarios.com.br/
servicos/email.aspx e preencha 
o formulário.

FB em braille
Caso você tenha em seu local 
de trabalho algum colega com 
deficiência visual – cego ou 
com baixa visão – entre em 
contato com o Sindicato para 
que possa ser encaminhada a 
ele a FB em Braille. A indica-
ção do bancário pode ser feita 
clicando em www.spbancarios.
com.br/fale.asp?s=188.

C a i x a  F ede   r a l

Está um sufoco trabalhar
Empregados cobram solução para problemas em unidade de Carapicuíba

As péssimas condições de tra-
balho levaram os empregados da 
agência da Caixa, em Carapicuíba, 
a parar as atividades na manhã da 
quarta 30. A unidade reúne cerca de 
quarenta trabalhadores.

A dirigente sindical Ivanilde Mi-
randa diz que o problema é preo-
cupante porque a época das altas 
temperaturas se aproxima e o siste-
ma de ar condicionado já começou 
a ter falhas. “O aparelho já parou de 
funcionar durante o expediente e al-
guns bancários e clientes passaram 
mal em função do calor. O local vi-
rou um ‘forno’”, afirma a dirigente.

Ela ressalta que o problema é re-
corrente e que o Sindicato já pro-
curou a instituição financeira para 
resolver a situação. “O banco assu-
miu junto ao Sindicato, a Apcef-SP 
e aos empregados o compromisso 

de dar uma solução o mais rápido 
possível. Essa é a agência central de 
Carapicuíba e recebe muitos clien-
tes no dia a dia. É inaceitável que a 
Caixa permita uma situação dessas 
para empregados e clientes. Sempre 
é importante os bancários denun-
ciarem as situações irregulares para 
que possamos lutar em prol da cate-
goria”, conclui Ivanilde.

Reunião – O Sindicato convoca os 
tesoureiros a participar de reunião 
no sábado 3, às 10h, em sua sede 
(Rua São Bento, 413), para discutir 
os problemas e as possíveis soluções 
a serem apresentadas ao banco.

Delegados – Os delegados sindicais 
se reúnem na sede do Sindicato, no 
dia 13, de dezembro, terça-feira.

It a ú  U n i b a n c o

Desculpa para demitir é a meritocracia
Instituição financeira afirma que esse é o único critério adotado na gestão da empresa

P L R  s e m  IR

Trabalhadores exigem isenção
Bancários, metalúrgicos, químicos e petroleiros entregam reivindicação em Brasília

A campanha pela isenção do 
imposto de renda na PLR dos 
trabalhadores chega a Brasília na 
quinta 1. O Sindicato, Contraf-
CUT, Federação Única dos Petro-
leiros e entidades representantes 
dos metalúrgicos e químicos en-
tregam manifesto com milhares de 
assinaturas – apenas dos bancários 
foram mais de 117 mil – ao gover-
no federal e Congresso Nacional.

As reuniões acontecerão com 
o presidente da Câmara, Marcos 
Maia (PT-SP) e com os ministros 
Gilberto Carvalho, da Secretaria 
Geral da Presidência da Repúbli-
ca, e Guido Mantega, da Fazenda.

Ao governo, os sindicatos apre-
sentarão projeto que prevê a isenção 
do IR na PLR de até R$ 8 mil anuais; 
e alíquotas de 7,5% para a PLR de 
até R$ 12 mil; de 15% para as maio-

res de R$ 12 mil até R$ 16,2 mil; de 
22,5% para as de R$ 16.200,01 até 
R$ 20.250; e a partir deste valor, 
alíquota de 27,5%. A edição, pelo 
governo, de uma Medida Provisória 
(MP) com esse conteúdo agilizaria 
o processo e beneficiaria os traba-
lhadores já em 2012.

Já à Câmara será pedida agilida-
de na aprovação dos projetos dos 

deputados Berzoini e Vicentinho 
(ambos PT-SP) que tratam do te-
ma. “Também vamos reivindicar 
ao Congresso que melhore a pro-
gressividade da tabela do IR para 
que quem tem mais pague mais, 
garantindo, assim, uma maior jus-
tiça tributária, algo de que o país 
se ressente”, ressalta a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira.

Essa isenção, acrescentou a di-
rigente, representará uma econo-
mia de R$ 1,6 bilhão. “Com esse 
dinheiro, daria pra comprar 700 
mil geladeiras ou 53 mil carros. 
Uma economia que aumentaria a 
demanda e a produção, gerando 
mais empregos e beneficiando to-
da a sociedade.”

Na quarta 30, cerca de 12 mil 
trabalhadores protestaram na Via 
Anchieta para cobrar as mudanças.

Selic – Também será reivindicada 
a redução da taxa básica de juros, 
a Selic. “Cada redução de 0,5 pon-
to percentual na Selic representa 
uma economia de R$ 8,5 bilhões 
na remuneração dos títulos da dí-
vida pública”, destacou Juvandia.

Leia mais em www.spbancarios.
com.br

H S B C

Bancários vão protestar
Sindicato denunciará desrespeito a acordo de não demitir trabalhadores

Os dirigentes sindicais irão rea-
lizar manifestações no HSBC em 
protesto contra a falta de compro-
misso da instituição financeira de 
que manteria os empregos dos tra-
balhadores que estavam lotados no 
setor de Auto Finance.

Em agosto, o banco inglês 
vendeu a carteira ao Panameri-
cano, e depois da intervenção do 
Sindicato, se comprometeu em 
realocar para outros setores da 
instituição financeira todos os 
bancários que quisessem perma-

necer, evitando demissões.
“Só que agora a empresa está 

descumprindo o acordo e afirmou 
ao Sindicato que irá demitir. Não 
concordamos com essa atitude e 
vamos iniciar uma série de mani-
festações para que os trabalhadores 
brasileiros sejam respeitados”, diz a 
dirigente sindical Liliane Fiuza.

A diretora do Sindicato destaca 
ainda que os trabalhadores brasi-
leiros não podem ser tratados com 
descaso pela direção do banco. “Se 
nosso país não fosse tão importan-

te para o resultado da instituição fi-
nanceira, ela não mudaria sua sede 
na América Latina do México para 
São Paulo, como pretende fazer”, 
destaca Liliane, referindo-se às in-
formações veiculadas na imprensa 
de que ocorreria a mudança de sede 
do banco inglês para o Brasil. “Que 
gestão é essa que demite trabalha-
dores tendo vagas nas agências que 
estão com carência de pessoal? Os 
clientes e a população irão saber 
desses abusos cometidos contra os 
funcionários”, afirma.

www.spbancarios.com.br/
noticia.asp?c=18793
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Trabalhadores pararam 
agência em protesto

Em entrevista coletiva, representantes dos 
trabalhadores falaram sobre a campanha
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Quem ainda não prestigiou o 
grupo de teatro da CUT tem 
a última oportunidade neste 
final de semana. A peça Esse é o 
seu Problema, de Harold Pinter, 
tem apresentação gratuita no 
Teatro Ágora (Rua Rui Barbo-
sa, 672, Bela Vista), nesta sexta 
e sábado, às 21h, e no domin-
go, às 20h. Os ingressos podem 
ser retirados na bilheteria do 
teatro. Mais informações com 
Juliana pelo 2108-9242.

Café dos Bancários
Abrindo a programação do 
mês de dezembro, nesta sexta 
2, tem rock nacional com a 
Banda Ritz, no Grêmio Re-
creativo Café dos Bancários. 
O show começa às 20h. O 
Café funciona de segunda a 
sexta, das 17h às 23h, na Rua 
São Bento, 413. O espaço é 
exclusivo para bancários sin-
dicalizados e seus convidados.

Bonita no verão
Conveniada ao Sindicato, a 
esteticista Eliane Melo oferece 
preços promocionais no mês 
de dezembro. A cada 10 ses-
sões nos tratamentos facial ou 
corporal, a cliente ganha mais 
5 sessões. E a cada 5 sessões de 
drenagem, a cliente ganha mais 
5 de endermo ou de ultra-som 
ou de massagem turbinada. E 
ainda nos tratamentos de re-
dução de medidas, tem 30% de 
desconto. A promoção vai até 
o dia 30. Mais informações na 
Rua São Bento, 365, Centro ou 
no 3105-9340.

Pós-Graduação na FMU
Os bancários sindicalizados 
têm até o dia 16 para fazer 
inscrições, com desconto, 
nos cursos de Pós-Gradu-
ação da faculdade FMU. 
Os descontos são de 30% 
para a matrícula e 30% nas 
mensalidades. E quem deseja 
obter a isenção da taxa, deve 
enviar e-mail para juliana.
boneti@fmu.br. As inscrições 
realizadas no portal também 
estão isentas da taxa. Mais 
informações no site www.
fmu.br ou na Central de Re-
lacionamento 0800 017 3766.

Última
apresentação 
do grupo de
teatro da CUT

M o b i l i d a de

Sindicato debate tema em planejamento
Para bancários problema é um dos que mais compromete a qualidade de vida nas cidades

O panorama da mobilidade 
no município de São Paulo é um 
retrato do caos vivido pelos ci-
dadãos. Afinal, são mais de 6,25 
milhões de veículos a circular 
diariamente nas vias da cidade, 
transformando grande parte 
dos deslocamentos em verda-
deiros suplícios.

“Não é surpresa que o tema 
tenha aparecido como um dos 
maiores problemas de qualidade 
de vida na pesquisa com os ban-
cários”, comentou o consultor es-
pecializado em transporte urba-
no Ronaldo Tonobohn. O arqui-
teto, da Secretaria de Transportes 
e Vias Públicas da Prefeitura de 
São Bernardo do Campo, men-
cionava os dados da consulta fei-
ta aos trabalhadores da categoria, 
entre 4 e 11 de novembro, e que 
estão balizando os debates do 
Planejamento da Gestão 2011-
2014 do Sindicato. Na terça 29, 
os dirigentes sindicais assistiram 
à apresentação de Tonobohn que 
reforçou: “O problema da mobi-
lidade já ultrapassou até a ques-
tão da segurança pública. Rouba 
tempo que se consome nos per-
cursos de viagem das pessoas.”

A presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira, informou que o 
problema destacado pelos ban-
cários como principal entrave 
para a melhoria da qualidade de 
vida será tema de novos debates. 
“Vamos continuar a discussão da 
mobilidade e formular propostas 
da categoria para levar ao poder 
público e começar a alterar essa 
dura realidade.”

Desigualdade – “A mobilidade 
é um fator excludente”, destacou 
o arquiteto, explicando que o 
deslocamento é maior, e melhor, 
quando se tem rede de alta capa-
cidade, como o metrô, que não 
chega às regiões mais extremas 
da cidade.

A falta de recursos leva à imo-
bilidade: 25% a 35% dos mo-
radores não realizam nenhuma 
viagem no extremo sul e leste da 
capital. “Das famílias com renda 
mensal inferior a dois salários 
mínimos, 60% não realizam via-
gem nenhuma. Estão excluídas 
de trabalho, de estudo etc”, cons-
tata o especialista.

Assim, o local de moradia é 

também um fator de emprega-
bilidade. As vagas estão concen-
tradas nas regiões centrais e é 
também nessas áreas onde estão 
os melhores níveis de renda. E se 
a mobilidade só por transporte 
coletivo é relativamente igual na 
cidade toda, a feita por transpor-
te individual concentra-se nas 
áreas centrais.

Tem conserto? – Dentre as so-
luções tradicionais de sistema 

de transporte, o metrô é o mais 
citado. “Mas é muito caro, cerca 
de R$ 100 milhões o quilômetro”. 
Além disso, faltam investimentos 
de longo prazo e visão setorial 
do problema, relacionando-o a 
outras áreas.

Para o arquiteto, a saída para 
o caos das ruas de São Paulo e 
de outras cidades está na gestão 
estratégica integrada de desen-
volvimento urbano, com a des-
centralização do emprego e dos 

serviços. “A política de desenvol-
vimento urbano e de mobilidade 
devem ser pensadas junto”, afir-
ma. “É preciso reduzir os percur-
sos e tempo das viagens e investir 
em transporte não motorizado. 
Tirar gente do transporte indi-
vidual e passar para o coletivo, 
tornado-o atraente. A indústria 
automobilística tem subsídio, 
mas o transporte público, não.”

Tudo isso, traria para a cidade 
outros ganhos em qualidade do 
ar e economia de energia e os in-
vestimentos poderiam ser redire-
cionados para setores estratégi-
cos como educação, tecnologia, 
comunicação.

“Tem de mudar a maneira 
como a cidade se constrói. Não 
adianta construir novas vias, 
porque elas logo ficam obsole-
tas”, critica.

No Brasil – Uma Política Na-
cional de Mobilidade Urbana 
foi aprovada em setembro e 
aguarda sanção da Presidência 
da República. Uma das dire-
trizes determina que, para ter 
acesso a recursos federais, os 
municípios terão de priorizar 
os transportes coletivos, os 
não motorizados, reduzindo o 
transporte individual.

“Essa é uma discussão funda-
mental para o ano que entra, em 
que vamos debater os rumos que 
a cidade vai tomar. Se queremos 
concretizar esse modelo atual ou 
vamos alterar a questão da mobi-
lidade. A mudança é possível e é 
viável”, afirma Tonobohn.

www.spbancarios.com.br/
noticia.asp?c=18787

20 milhões de viagens de pessoas ao dia

12 milhões de entregas de mercadorias ao dia

6,25 milhões de veículos/dia (5 milhões de automóveis, 17 mil ônibus, 33 mil 
taxis, 200 mil caminhões, 500 mil utilitários, 500 mil motos)

São 15.542 quilômetros de vias: 72 de VTR (vias de trânsito rápido, como as 
marginais), 1.247 arteriais (avenidas), 1.985 coletoras, 12.238 locais

São apenas 257 quilômetros de trilhos: 74 em metrô e 183 em trem

Tempo perdido em automóveis custa R$ 78,8 milhões ao ano. 
Em ônibus, R$ 46,8 milhões ao ano

Consumo de combustíveis em automóveis R$ 114 milhões ao ano. 
Ônibus, R$ 1 milhão ao ano

Poluição causada por automóveis tem custo de R$ 28,2 milhões ao ano. 
Pelos ônibus, R$ 600 mil

A mobilidade geral por subprefeitura em São Paulo vai de 0,98 a 5,25 viagens 
por pessoa, sendo maior na região central

São geradas 10 mil toneladas de poluentes todos os dias úteis na cidade de São 
Paulo. O transporte é responsável por 98% do monóxido de carbono, 96% do 

óxido de nitrogênio e 93% dos hidrocarbonetos

Baixa mobilidade: de 1,3 viagens/habitante/dia, quando o ideal é 3

Tempo: mais de 600 mil viagens levam mais de 2,5 horas

Tempo médio é de 62 minutos por deslocamento. 
Para automóveis é inferior a 30 minutos

5,3 milhões de pessoas não podem custear o transporte em São Paulo. 
No Brasil todo são 37 milhões

Trânsito em São Paulo
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